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  Introdução




  Nas últimas décadas observa-se uma série de modificações nas empresas, tanto em relação às suas atuações quanto em seus modelos de gestão. A concorrência enfrentada mundialmente tem obrigado os gestores a continuamente buscar o desenvolvimento de estratégias cada vez mais complexas e a criar metodologias que possibilitem atingir resultados satisfatórios.




  Este cenário faz com que, entre os desafios enfrentados pelos executivos brasileiros, se destaque a demanda por informações que permitam compreender a situação das organizações sob sua responsabilidade.




  Na busca por desempenho superior através de maior eficiência, agilidade, alinhamento estratégico e redução de custos, vários conceitos foram desenvolvidos e passaram a ser incorporados aos modelos de gestão. EVA® (Economic Value Added), balanced scorecard e gestão baseada em valor são exemplos. Mas a dúvida que persiste é: os sistemas de informações das empresas estão preparados para suportar tais modelos de gestão?




  Um executivo, para tomar decisões estratégicas, necessita de relatórios que forneçam uma visão geral de seu negócio, tal como a distribuição de vendas de seus produtos por região em determinado período, não sendo adequada a análise de uma lista contendo cada uma das notas fiscais emitidas pela empresa. Essa seria a diferença básica entre dado e informação.




  A dificuldade na obtenção de informações aumenta na medida em que as diversas áreas da organização devem ser analisadas em conjunto, necessitando compor os seus relatórios com dados das mais diversas origens (sistemas desenvolvidos internamente, CRM, planilhas eletrônicas, bancos de dados etc.). Quando se analisa a necessidade de informações de executivos responsáveis por grupos de empresas, muitas vezes atuantes em diversos setores, a geração de relatórios de forma adequada e eficiente se torna tarefa complicadíssima.




  Há bem pouco tempo atrás no Brasil, mais precisamente na década de 90, houve um intenso movimento de informatização empresarial através da implantação de sistemas de ERP (Enterprise Resource Planning). Inicialmente, a adoção desses sistemas era vista como uma solução que atenderia à necessidade de informação de todos os níveis de gestão empresarial. Essa expectativa, entretanto, não se confirmou totalmente.




  A implantação de softwares de ERP teve como grande mérito organizar o fluxo de informações operacionais da empresa, transformando diversos sistemas isolados e especialistas em uma ferramenta única, integrada e com disponibilização de informações para todas as áreas em tempo real. Foi um grande salto de gestão, mas restrito ao nível operacional.




  As médias e altas gerências continuaram com dificuldades para gerar análises e relatórios que suportem os seus modelos. O que se observa em muitas empresas são pessoas ou áreas inteiras dedicadas a coletar informações nas mais variadas fontes, para inseri-las em uma infinidade de planilhas para gerar relatórios, análises e apresentações.




  Essa estrutura pode até atender às necessidades iniciais motivadas pela carência de outra forma mais eficiente de responder à alta gestão, mas, no médio prazo, as empresas acabam se tornando dependentes de um emaranhado de planilhas eletrônicas entrelaçadas e complexas. Além disso, esses modelos desenvolvidos – que inicialmente parecem flexíveis – acabam se mostrando engessados, dependentes dos poucos que têm o seu domínio, sendo estas pessoas as únicas na organização que conhecem as lógicas construídas e são capazes de manejá-las.




  Um olhar mais apurado nota que essa estrutura é ineficiente e gera custos – os quais não são mensurados apenas com base no dispêndio de um departamento ou grupo de pessoas, mas principalmente através da percepção do quanto se pode perder (ou deixar de ganhar) por ter uma informação com um prazo inaceitável, ou mesmo uma decisão equivocada tomada com base em um relatório impreciso.




  Felizmente, ao mesmo tempo em que as organizações se tornam cada vez mais complexas, a tecnologia da informação também evolui com grande velocidade em todos os aspectos, inclusive para atender às necessidades dos executivos.




  A lacuna deixada pelos sistemas de ERP é preenchida pelos sistemas de gestão do Desempenho Corporativo, denominados Corporate Performance Management (CPM).




  Em pesquisa publicada pela Economist Intelligence Unit foi identificado, nas 170 maiores companhias pesquisadas dos Estados Unidos e Europa, que o principal fator para a organização suportar o ambiente competitivo é a adoção de sistemas focados no Desempenho Corporativo[1].




  Seguem alguns resultados evidenciados pelas empresas na pesquisa:




  

    	92% das organizações pesquisadas consideram crítico ou importante que a melhora da performance da empresa está diretamente associada à execução da estratégia.




    	O ambiente de intensa competitividade é o grande impulsionador para a melhoria da performance; a recusa dos baixos resultados pelos investidores traz para o ambiente organizacional uma pressão crescente sobre os executivos na obtenção de resultados efetivos.




    	O foco no cliente e a inovação são os pilares fundamentais para a melhora de desempenho futuro. Muitas companhias precisam desenvolver a administração de desempenho para monitorar o comportamento de produtos, mercado, inovação tecnológica e verdadeiramente direcionar a organização para o seu mercado-alvo.




    	73% das organizações pesquisadas consideram difícil definir e medir os direcionadores estratégicos fundamentais de forma efetiva.




    	A estratégia não tem sido desdobrada do nível mais alto da direção para o nível intermediário.




    	Os sistemas de informações disponíveis apresentam problemas no acesso a dados em tempo real, não possuem flexibilidade, apresentam relatórios e visões de difícil parametrização e integração insuficiente com outros sistemas da organização.


  




  Assim, visando preencher a lacuna deixada pelos sistemas transacionais e atendendo à demanda apresentada pela alta gestão, os sistemas de Desempenho Corporativo fundamentam-se em três pilares:




  [image: ]




  Figura 1: Os três pilares dos sistemas de Desempenho Corporativo.




  

    	
Modelo de gestão. Trata-se da forma como uma empresa é gerida, planejada e controlada. Muitas vezes, o modelo de gestão de uma organização tem origem nas características pessoais de seu fundador, país de origem ou região de atuação. Tais influências interferem de forma direta na maneira como as decisões são tomadas diariamente, impondo princípios, regras e modelos de comportamento a serem seguidos. Diferentes organizações têm distintos modelos de gestão, já que, em última instância, são eles que determinam a forma como os negócios são conduzidos.




    	
Processos. Da mesma maneira que o faturamento de uma mercadoria tem um procedimento a ser seguido desde a conferência do pedido, a separação da mercadoria, até a emissão de nota fiscal, a gestão estratégica de uma empresa também tem os seus processos definidos. As empresas têm que realizar os seus planejamentos estratégicos, elaborar os orçamentos como um desdobramento de suas metas, realizar fechamentos contábeis para acompanhar as informações, apurar custos contábeis e gerenciais, entre outras atividades fundamentais para a gestão de sua estratégia e a avaliação de seu desempenho financeiro. Todos esses procedimentos, desde o mais comum fechamento contábil até a geração de um relatório mensal no formato solicitado pelo presidente, envolvem processos que, em última instância, estão inseridos no conceito de gestão do conhecimento empresarial.




    	
Tecnologia. Em virtude da alta complexidade dos negócios, dos modelos de gestão e da necessidade de agilidade nos processos, um eficiente sistema de informação gerencial apenas se torna realidade com a utilização da tecnologia para conseguir agregar todos os processos e as fontes de dados, de modo a possibilitar em tempo hábil gerar as informações necessárias para a gestão de uma empresa. Além disso, a geração de um modelo estruturado que garanta o desdobramento do planejamento estabelecido pela alta direção em diversos outros planos para as áreas de execução, de forma coordenada e consistente, só é possível através do uso de sistemas de informações que garantam uma relação de causa e efeito e que permitam a realização de acompanhamentos periódicos visando garantir que os objetivos sejam atingidos. Dessa forma, é fundamental a ampla utilização da tecnologia para tornar realidade os modelos de gestão e tornar os processos viáveis.


  




  Em teoria, as empresas não dependem da tecnologia para colocar em prática os seus modelos de gestão, mas a complexidade das organizações e a agilidade exigida em um mercado de atuação global praticamente a impõem como um componente fundamental para a concretização de planejamentos e projetos. Isso faz com que os sistemas de Desempenho Corporativo sejam uma das grandes demandas de investimento em tecnologia pelas empresas no mundo inteiro e que sejam considerados como fator fundamental para a constituição de organizações eficientes e preparadas para enfrentar os desafios que surgem em razão de uma concorrência em nível global.




  Para uma visão abrangente sobre os conceitos apresentados, este trabalho foi dividido em cinco temas.




  No capítulo 1 o assunto Desempenho Corporativo é tratado com o objetivo de detalhar os aspectos e componentes que envolvem a atividade de mensurar o resultado das operações e os impactos dos planejamentos que são colocados em execução pelas empresas.




  No capítulo 2 o tema Modelos de Gestão é apresentado de forma que seja possível compreender a estrutura e os componentes que definem as diferentes formas como as organizações são planejadas, coordenadas e controladas.




  No capítulo 3 são tratados os Processos de Gestão do Desempenho Corporativo, os quais envolvem desde a formulação da estratégia empresarial, passando por técnicas não financeiras e financeiras geralmente utilizadas pelas organizações na gestão de seus negócios.




  No capítulo 4 são abordados os Sistemas de Informações, buscando fornecer uma visão das estruturas dos sistemas que visam atender à demanda de planejamento e controle empresarial, os quais não são enquadrados no conceito de sistemas de operação, mas para atendimento da média e alta gestão.




  Por fim, no capítulo 5, O Desempenho Corporativo nas Empresas Brasileiras, apresenta-se um panorama da utilização dos sistemas de avaliação de desempenho empresarial no Brasil, bem como uma visão sobre o nível de maturidade das organizações e o processo de decisão de escolha entre as diversas possibilidades tecnológicas de investimento.
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  1. Desempenho Corporativo




  No início dos anos 90, Robert Kaplan e David Norton[2] escreveram um dos seus primeiros artigos na revista Harvard Business Review sobre o sistema de mensuração do desempenho. Desde então, muitas mudanças vêm ocorrendo sobre o tema gerenciamento do desempenho nas organizações e inicia-se uma nova abordagem focada no alinhamento da tecnologia à gestão estratégica e financeira, caracterizada pelos sistemas de Desempenho Corporativo.




  O termo gestão de desempenho é tipicamente usado na área de gestão de pessoas e está associado diretamente ao mapeamento, à avaliação e ao gerenciamento de colaboradores. Entretanto, a adoção do conceito do gerenciamento do desempenho apenas para avaliar os indivíduos não é suficiente nas organizações. A aferição da performance permite aos gestores a obtenção de insights (novas percepções) na tomada de decisão, em busca da melhoria contínua de seus negócios. O sistema de Desempenho Corporativo foi criado para diferenciar o gerenciamento do desempenho da organização e o desempenho do indivíduo[3].
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  Figura 2: A relação entre os stakeholders e a avaliação de desempenho. Fonte: [3].




  A necessidade de informações para a tomada de decisão não é exclusiva dos acionistas (proprietários) e dos clientes, mas de toda a cadeia de valor do negócio, a qual inclui colaboradores, fornecedores, entidades reguladoras e a extensa comunidade de usuários, que precisam ser incorporados ao sistema de mensuração do desempenho da organização, conforme a figura 2.
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